
\ 

CORBEIO PAVIISTANO 
CAPITAL. í:^0 COnRt£IOl>AULISTANO--6pro\HKi\aáe ilw J. R.  de A.  Marques. IJNTIüRlOtt. 

PRISgOS  ADIANTADOS. lVtlilic:i-üu iijis terças e soxtus-reitns, niio sutldodius-sanctilicados í»UEí;OS ADIANTADOS. 
SiiL)scrüVü-se nu cscriptorio da Typ<)gra|))iíii IUI>ARGIAL, rua do Ouvidor ii. A(\ 

Osariiiiincios iIo8as8ÍQ;i)antcs tem iuser^nn gratuita tiló ÍO liulias. Por seis mczes        ^*0ÍH)O 

Anno 111. S.Paulo 5 de Dezembro de 1856. N. Al I 
mn m\mi 

EXPEDIENTE DA IMtíilSlUENClA. 
Dia\2\ de novembro de i S66. 

Ao juiz uiunicip»! o du «rpliftos tH G<>ns~ 
tituição.—Faça Vinv. cnitslur a J<>n(]uírii 
'Je Oliveira Cmnr quff por decreto de 30 
dn mos pnssadit S. M. <i Imperador hoiivu 
por bent rntcr-lhn morué da lerveiitia vi- 
talícia do oifício de sveiix^'* (ahelliün o «s- 
crivão dflS orpiiàns du Ivrnio destsa cidade. 
conforme me fui participado peta «ccrela- 
ria do estado dns negócios da justiça em 
daU do 7 de corrente. 

A Vicente Martins dos Sanios.—Ten- 
do sido Vm. nomeadn, pur docreto do 13 
do corroiilti, para II emprego do eiiuMvâo 
da falirica de fiirrn do S.Joiio de Ijianv- 

. ma, como citnsla d<i aviso expedido pel» 
ininisleiiii dn puorta em dnia de 17 do di- 
to niez, assim Ibe o commuiiico por» sua 
intelligcncia. devendo pagar a imporlan- 
cia dos diroilus e eniolumcnlos conslaiitRH 
da nota junta por copia afim de se lheex- 
l>edir por aquoUa secretaria de estado o 
conípctenlo lilnlo. 

Ao inspecler da lliesouraria.—Cenimu- 
nicoa V. S. para sua intelli(íencÍB. quo 
pela repartição da instrucção publica des* 
ta capital forào concedidos quinze dias 
dias de licença & professora de primeirus 
loltras da vilia itc Atibnia Elisa Baibina 
áa Tolcdn, deixando a Maria das Dores d» 
Toledo para substítutl-a, conforme par- 
ticipou o secretario daquella participação 
em oíTicio  de 21 do corroote  aolin.SãS. 

Ao inspGCtorda alfanilrg» de Santos.^ 
Recebi o uEficio de Vmc. de 2â du corren- 
te, acompanhado da rcLcãu dos preços 
correntes dns (çcneros de utportação nessa 
praga na ultima seiniina. 

Ao brigadeiro dcletiado ao director ge- 
ral das terras publicas nesln provinuia.— 
Commuflico a V.S. para sua inlelliünovia, 
que conroriiiande-me com a propnsta d<> 
do inspcctor geral das medições das torras 
publicas, tqae acompanhou o seu ofIiei'i 
datado de hoje, resolvi nomear ao Belga 
Luiz Favnaux para agrimünsur da inspco- 
toria, o qual deverá S'dliciliir o reapccUvo 
titulo   nn secretaria di-ste governo. 

Ao cuminandante siipeiinr da guarda 
nacional desta caprlil. — Inteirado pelo 
oflicio de V. S.de 22 do corrente dus mo- 
tivos pelos quaes deixou o com mandante 
de i' batallião da guarda nacional desta 
capital do prcenclicr o contingente que 
dev&ra fornecer paru o serviço do destaca- 
mento no dito iiioz. lenho por convonÍRiil» 
rooommendar-llioqnooíipeva as mais ter- 
mioantes ordens par» quo se não frustrem 
as que se Iam expedido para completar o 
dito contingente. 

Ao Dr. inspeclorígeral da instrucção 
publica.—Doclaru a Vmc piirn sua intel- 
ligeucia. que em resposta ao «IIÍGíO do 21 
docorronte soli n. 330 que nomeei a An- 
tônio Francisco Ribeiro, contractado pelo 
inspector da instrucção publica do dislr>c- 
to de Brotas para reger interinamente 5 
cadeira de primeires letlras desta fregue- 
sia, o qual deverá sollicttar o competente 
titulo na secretaria; deste governo. 

Ao inspector da estrada dn Mogy da' 
Crozes, Veríssimo Affonso Fernandes. -— 
Significo a Vmc. em resposta a seu ofTicio 
do 30 de setembro ultim». qne nesta data 
expedi ordem a Ihesouraria para mandar 
pag«r-lbc a quantia de 521^600 rs. que 
despcndoo com os reparos da estrada, que 
dessa cidade soguo para Santos^  conforme 

à conta quo acompanhou o seu cilsdo olli- 
cio. 

/>m 2S. 
Ao jutx municipal de S.SebastiAo.— 

Aicos» o rucoliimonto do seu olliuio do 13 
de junho proterito, u que acompanharão 
<is autos lio prestação de contas do fabf i- 
quoiiii da matriz de villa Bella. o em res- 
posta, remetio a Vmc. a inclnsa copia do 
parecer fiscal, com o qual mo conformo. 

Ao chefe de divisão capitão do purlo de 
Santos. —Remetto n V. S. paru situ inlel- 
ligeneia, a inclosa copia do aviso expedido 
peln secretaria de estado dos negócios da 
murinha um data do 15 du corrente de- 
claraodu «ãu existir ao 1* rogimuntu de 
ca*allariu ligeira » Foguisla João Gonçal- 
ves do A morim que desertara do vapor— 
Amoionas, n a que re relerio V.b. em 
olFcto de IS de outubro ultimo, 

A câmara municipal da villa doApia- 
hj.—Em solução «o oflicio du Vmcs. da- 
tado d» ti du cifrroole acompanhado d» re- 
querimento do inspector du estrada que su- 
gue para Patanapanema, José tiomcB Pi- 
nhuiro Velloso, pedindo qun essa câmara 
duierniine a commissào. nomeada para 
cxunimur as obras feitas nu dita estrada, 
quo não prosiga no exame, tenho a dedu- 
rar-llies, que devem aguardar o resultado 
do referido exam-', visto ler dadu lugar a 
suspeita o parecer prestado pala primeira 
commissào. 

A» iüspector  da estrada  do  Mogy das 
Ciuzes Virissimo Afl''>ngo  Fernandes.— 
Para se poder resolvo. Kibre a representa- 
ção quo foz a câmara municipal dftisa cida- 
de aceica dn vonvenioncia do ser entroguo 

j a Vmc.  a quantia dccreladu na lei vigen- 
I te do orçamento para   a estrada   quo   da 
■ cidade sugue pura Santos, cumpro que iu- 
I fiirmu se iio tempo  chuvoso  é   pohsivol o 
I conveniente a uoolinuaçãu   dos lepuros da 

ivferidu eslrudu. 
Ao commaudiintu suporiur da guarda 

nacional do Santos. — Õonimunico a V. 
S. para sua intelligunoiu, que iicão expe- 
didas os convenientes ordoas a thcsouraria 
■para mandar pagar a despesa do 136^100 
com a cumpra dos objectos necessários 
para o expudiciite du batalhão n. 30 do 
infuntaiia du guarda nacional d» cidade 
ds Iguapu, couruMiio V orçamento que a 
companhuu o seu oflicio do i'l du corren- 
te, que deste modo  lica respondido. 

Ali major Syndico do seininariudu cdu- 
candas desta capital, — Tendo nesta dala 
expedido as conveníontesordeusa tlicsou- 
raria paru mandar pagar a Vmc. a quantia 
de 1:4S9^i)80 rs. saldo a seu favor do 
iiiunstrudo na eontu corrente, que acom- 
panhou u seu ofliuiu do 7 deste mez, dos 
suprimentos feitos ao seminário deedu- 
candas desta cidade, assim the'o commu- 
nico para sua inloltigencia, e otii rcspus' 
te ao mesmo ollicio. 

EDITAL. 
S. Ex. o Sr. presidente da província, 

em confurmidada do arl. lido decreto 
II. 817 do 30 de agosto de 1851 faz pu- 
blico quo se achão os oflicios de tabeliião 
do notas c escrivão do juiso municipal o do 
resíduos e cnpcilas da cidade do Bragança, 
e na forma do artigo 13 do mesmo decreto 
convida a todus ds pretendentes para apre- 
sentarem dentro do praso de GO dias, que 
correrão desta dala, os seus requerimen- 
tos datados, assignudes pelas partes, ou 

I seus procuradorcSi instruídos com felha 
: corrida, certidão de idade, o de exame de 
I Boflicíencia, e dos du mais documuntos, 
{ que cunuiremaus  mesmos pretendentes. 

sendo todos sejlados. — Secretaria do (jo- 
v»iiiodoS.I*aub>4dedeiombrode 18Sü. 
—O oflicial muini scr\Índo  do secretario. 
—Formiu'1 José Barbosa. 

Dia •io. 
A cBinHra imiiitft|in) lin villn dn LiineIm. —!{<-•- 

cutii uunii.'iu i{iii> Vintrs. ini> ilirisirilii eio ilala ilo 19 
domez |>rui>iiii<> iinssiiiln, ciihrindii a |impnu* |ii>1a 
qual Aiiiaoiii IJcni'iliclu dv Aiiilrude MI obriga u se- 
iur (ta iioiilv aiilire n ri» J iiguar.v im •'«irnlln <|Uu au- 
guB (laia u ltIu.L'lHi'D, mciliutilL- u isciitSu du aerd. 
SI dn guarda narionni t IM-OI respnuialviiho a dizer- 

lequcpuniuiaauvir aiíbiM miieiiD u ruiiimaiiiluu- 
tu su|i<>riiir ruspMlivn, e quuliln aoi n-paro» da mu- 
niu (':ilrailn iiidiraduí nn ai-u nfHriii de IS du jiillio 
ulliuio, ruiiipre que iiiü inrurnioin »' u iem)W aclual- 
iiieiilu chiivaíu |>t>rini(llrú qiii.' elli'a ite facBo. 

Ao fhure de policia.—Cunliirniaiido-iiia cum a 
iiropoitB d« V. 8. dataria de V* li" rorrenle «ob ii. 
Ml.lenho nomeado para deli-gadu de policia du 
toriDa niivaiuentu cread» nu villn de firapora ao 
l>r. Jiisé CnrrÊH l.eite d» Mnrae», e pnro lupplentei 
dompsiiio, 1" a rruiiciacii CorrCa du Morueii, V* a 
Anuiniu Jiwé de Arruda, 3" a i.nur('iiço de Almei- 
da l>rudo, 4° a JoSo Kaptiata ri<^ íioiiza, !f a. Juté 
CorrGa de Moraea,e&° a Joaquim HirM da Alutei- 
á» t^rrCa. O quívamuiuntcii u V. S. para BUUíII- 
lelli^nriu e «xeriiçfio. 

Aiijuiz miiniripHl do M«sy das Cruzet.^Pico 
inleimrio pelo sen ofKHn i)v líã d» uirrpnM de havitr 
V me. npiwu dalu^reaBiumido ns f\iiirc<)es rio cargo de 

Juiz municipal e d'orphiliHl iles»u ridade. 
Ao engvnheiro WiUiuin iiiliui.—Itequerendu-me 

ni-mpresario da pouin iiova d» Caüqueirt^AchilleB 
Alarlin d'Eiiladen8qu<i a inunde f inminar, BHIU áe 
ser reci'bida, vials uclior-He cnncluidii, reiolvl no- 
mear Tima cooiinissSocaliiposln de Vme. o dai en- 
gi-iiheíro» JidiHii CameroD e (Carlos Kalli paru pro- 
cederem no exame requerido, u intormareiii EU fiirfto 
preenchidas toda» ai condlçóeii dos lespeclivo* con* 
Iracti», qui- íf lhe rcmrllein p«r copia*. 

Idem iniitatia miiiandia ait» engenbuiroí Jolwn 
Cnineron, e Carlos ICnlli. 

A» mearno.—Itumeiio n. Vmc. n ini.'Iiiio reqiieri- 
mpnlodo emptetario da jionle nnva ilo Caiiqueiru, 
Achillu Murtin d*l^»(adeiiH, [uira que examine oa 
olyecl»scan*taillesiluracamorrquerini<íiili>, quo fi- 
cariíasiiba gnarda dn eii;;i'nlii>ir<i CnrluM Ituih, in- 
liirniaiidou PSta prcbideiiciu qiinnlii Bosque o inua- 
Ulo einprcsnriu ue prupüe o vitilder. 

A» cammundanle superior do CampinaB.—Coin- 
municoa V.S. pura seu miihcciraento.que ileltrirdo 
o reqnerimenio do capiiãn d.i 3^ cniupanhia d» bu- 
la lliíi o iriiilHntvriH n- 11 da gunrda nacional dd Jun- 
diiiliy rruiicisGU DaniuKío dos Suntiia, resolvi cnn- 
verier-lhi; paasugcin para u I'rcimpnuliia du mcsaio 
bntalhSu. 

Ao I>r. inspector geral du iivtrurf Oo publica.— 
Transinillo a Vmc. o incluso oBicio de 10 di' aeleni- 
liro pnixiuio paundo assignad» pelo colllniissario 
geral dii inslriinfnoprtmnrin peto iiielliodti piirtu- 
guez no reino de l'iirluf;ul, e pelo director du esco- 
la iiuriiiul primaria de Usljnu, uQiii de que, inleiru- 
do du reqiiisiçflo coiistanie do inesuiu ollicio, hiün de 
coilígiroque üs mais importHiilo e saliente houver 
ain rula^So a inslriirfiio piililiia desta prorincia, e 
renieiicr com u possível lirevidade a esta proaiden- 
cla Iodos estes i-ai. I areei me ntim. 

A l''raiicideu lie Aliinies L'am|iiiB.—Conmnniru n 
VuH'., pura Kiia iiitLiIligfnciu, que resolvi nlla eon- 
ceder-ilie u «leniia üu, qtiu |i«ili>, do cargo d» I°KUp- 
plentu do snbilelegado de piilicia ilu fri^giie/iu do 
Itulhtein, termo de Jiindialiy, vislonH» Imver a !ii- 
compulibilidudu que nllegu no exurriciu (ta dilo car- 
go com o dejni/ de paz, que eafã riioccioiiundo. 

Ao l>r. Joaó Muriu iW. AndrncI».—rico mleiru- 
do de liaver \ me. no rijn 10 du enrtunie pivstudo 
juramenio e entrado no exercido do cargo de iT-le- 
gado de policia dessa cidudv du Jucareliy, cunfor- 
me participa em ollicio de SO dn (titii mez. 

Ao inspeclor du lhi:saorurÍn.—'^xpeça V. S. as 
convcmisiilcs ordens alim de qnu pflii iiullucloriu de 
(jluuralingnetú stjun pagas nieiisnlinunle na diupenax 
que ae lizerciu cuu luzes paru o ijiiartul da tbrça ali 
destacada. 

EXTRACTO DAS PARTES UlAfUAS. 

Dia 29 de novetnbro de 1S56. 

Das partos recebidas cimsta quebontom 
foi recolhido á cadèa, por ordeui do gul>- 
delegado de Sanla Iphtgenia, José Joa- 
quim dos Santos por haver ferido a Cu- 
mulo Antônio Pinheiro. 

Pela delegacia desta cidade a 3? desiu 
mez, julgou-se por sentença a desistência 
do João Peyro contra José Bodrigues Pe- 
reira por esteilionato, mandando'se pro- 
sotcuir cx-oflicín. 

Julgou-se também procndonte o exame 
feitu ha tempos cm  dcrriba^ãu  de  uma 

parede du Muria Rita Mor«>ira por Joa 
quím Josií de Freitas Villalva. 

Etpodiu-se mandado para arromba- 
ineiito do um quarto a requerimento de 
t>. Auoa Alviin 

A 28, ás 10 horas da noite, constando 
na mosma delegacia quo Joaquim Alves 
du Almeida, conhecido |Hir Joaquim Per- 
ninha, havin sido ferido na cabeça cum 
bordoadas, dadas por Jcznlno selleiro, 
procedeu-.so a exame com o l)r. RoícherI, 
que declarou ser leve n ferimento. 

VARIEDADE. 
TRKCIIO  PA  CARTA  DB  AHBROSIO   TARA- 

MGLLA.   PI)DI.ICADO NO « CORREIO UA 
TAUüE. » 

DELEITAVEL COMPAORB.—Foi dado o 
nome de Nova Califórnia ás minas de ou- 
ro reccntüincnic descoburtns na costa de 
Honduras, u 30 milhas de Truxiliu; mi- 
nas de que jA se tcin uxtraliído conside- 
ráveis riquezas. 

O que me admira compadre, 6 que 
andando bojo o ouro afls pontapés por 
todo o mundo (c bem se pode diicrqne 
anda aos pontapi^!') ainda tenha algum 
valor. Deixar correr alguns nnnos mais, 
c rcnlisar-se-lia o vaticinio de Miguel 
Ohüvalicr. e »erá o ouro o mais vil de to- 
dos os mutacs. Por orn, Dotis nos vá 
dando bastante, cumpadret porqnc a êa- 
era famet ainda é auri, 

• 

FcZ'Se agora um curioso c importan- 
te achado na igreja de Bron, que 6 uma 
aldeola no departnuionto d'Ain cá na 
Frnnca, c que o cniniiihn de ferro de 
Genebra pOe, por assim dizer, ás portas 
de Lyão. De totlos ali são conhecidos 
os admiráveis mausoléus de Phllibcrto 
o lk>l!o. du Mar!;itrida de Bourbuu, o do 
Margaridii (VAusiria, quo se acUão uo 
curo. De certas inducgõcs tiradas dos 
Hsosque em tal matéria se scguião, o d.i 
disposição do cdilicio, resultou o man- 
dar-se ievantaruma lago do cflro.aqual 
eíTec ti vãmente cobria, como se havia 
preüumido. a cntrntla do carneiro, onde 
repousavüo os restos morlacs daquelies 
membros da casa do Saboi». 

Depois de se haver penetrado nesse 
ciinieiro, situado por baixo do principal 
matisoléo, <-ncontrurão-sH trca caixões de 
cliumbo, apoiados cm cavalictfs de Ter- 
ro. O principal dentre elles ficam no 
centro, e continha o corpo, muito bem 
conservado, du t^hilliberto o líello; nu 
caixão do mi;io dia, vstavão os restos de 
Margarida de Bourbon, sua mãe, c n» 
do norte, os de Margarida d'Aumia, es- 
posa daqucllo príncipe. Nembuma du- 
vida poüião deixar » tal rvspttito as Ins- 
cripçòcs gravadas na tampa dos caixões. 
V a «lata, esculpida nas paredes, um que 
ali havião dado entrada. Os dous últi- 
mos corpos niio estavao tão bem con- 
servados como o primeiro, porque ha- 
vendo a ferrugem oxydado. c roido 
quasi intcirainiíutc os cavalletes de fer- 
ro, derão de üi os caixões, e cssoal)alo. 
ou esses abalos, contribuirão talvez pa- 
ro uma deterioração que «o outro se 
não achou. 

Abiirão-Nc pela mesma|occasião ou- 
tros dous carneiros, que ficaváu exacta- 
mente por IKIíXU dos outros mausoléos 
do coro; mas cstav.'io *azios. Na mes- 
ma subterrânea c lugubre  habitação se 



CORRBIO PAULISTANO 

havifio reunido ac|iic]les trcs  cadáveres. 
Deu-se parle <)esto imlüido & corte  de 

Turim, c 6 intiilo de crer (jue cila rccla 
me os Tunetires restos (l'iiqucllC8 i>ríncfl- 
pes. 

Tornou-se o fechar o carneiro, c as- 
sim SC conservará at6 qo» dcllcs dispo- 
nha nlguem com dircllo n Isso. 

«Cra uma vez inn homem... dizia um 
pobre 0|)cr»ríu na rennião que para rir 
e folgar havião foito uus poucos do rapa- 
zes e ra|>ariga3 do bairro de S. Marcullo, 
Aqui em Pariz. «lira uma vez um lio- 
«lem, que apaixoniidunicnte se namorou 
ae uma rapariga. Morria de amores por 
ella. Tez por sua cauza qunutaíi loocti- 
ias, quaiilag cxtravagiiiicias, e quaiUus 
sacrificios, se podem imaginar. Quu 
Iho resultou d*alii7 Um pouco de alTcc- 
to por parte dulla? Qual!... Uma pou- 
ca de sympadiia? Também nSol... Le- 
vou a lolamia ao poHtú de o deixar, do 
o haver illudido com meuttrosas proums- 
sas, e deu-se a outro!... Kssa rapariga, 
senhores, csiã nqui, c na sua preíjüiiça, 
e ua prezenca du voz todos, « ante Uuus 
que nos escuta, juro aqui solemuemenle 
que darei cabo demim.e já, caqui mes- 
mo, si immediatamente se mu não vem 
laucar nos braços.» 

Ê ao dizer isto, brandia no ai um pu- 
nhal, que luzia muito mais do que u es- 
perança no fundo de seu coração. 

Immediatameute se precipita para ei- 
le uma das raparigas prcscutes, porém 
Ho mesmo instante um braço do ferro a 
impede de avauçar um passo mais: era o 
do amante preferido. 

E ao ver isso, por duas vezes crava o 
infeliz a arma homicida no coração!.,. 

Edali 6 transportado moribundo para 
o hospitall... 

« 

Quer sãbcr o que agora se passou no 
ducado de Parma, compadre? Eu lhe 
como: 

Atravessavão 35 pessoas e dons hois 
em um grande bote a itbcira de Trebia, 
que, pelo muito q* chovera nas vésperas, 
se achava bastante alia; lá no meio, on- 
de a corrente era maior, c o movimento 
do barco um pouco mais sensível, assus- 
ta-se um dos bois, atira-se a água levan- 
do comsigo o homem que o segurava, vi- 
ra-se o bote, e ali morrem2A desgraça- 
dosl... 

Que precisava o boi? 
■ 

Ha já muito, compadre, que lhe não 
fallo em Abdel-Kader. Saiba pois qoo 
anda a viajar lá pela Palestina. A seii 
respullfl me escreve de Bebroulli tim stni~ 
go, que ali cbngára o heróe africano, in- 
do-lho ao oncontio o governador o ns 
principses summidadcs da torra, Dnu en- 
trada com todas DS honrus devidas á sui 
alta jorarchia;»!) se dcmorurá alguns dÍos, 
c irã visitar a mesquita d'Omar c a cgsa 
de David om Jerusalém. 

Em Boyrouth baviãa tnmbcm ilosem- 
harcado quatorze perigrinos rrancezM. 
vindos do Marselha o cm dcstínu a Jeru- 
salém. 

n 

Uma horrorrora scona so passou, com- 
padre, ha poucos mezes a bord» do navio 
bollsndez /íanco, que a seu bordo levava 
uns 360 a 370 eoolies pura a Havana. 
Obrigado pelo máo tempo a rcgfissor a 
Mseáo, prohibiu-se-lhos o irem a terra, 
com medo tio que fugissem. 

Bom correu o uegociu dursnto umas 3 
semanas, porém, no fim dellusfoi o capi- 
tão advertido por um doutor chincx que 
alguma 'coisa havia a recear daquelles 
tneus senhores., Oim o fim do prevenir 
alguma revoTCa,* mandou pdr certo numo- 

• ro de armas a r6,'u transportou para abi 
dnas peças quodupois de bem carregadas 
virou para a prAa, bem disposto a fazer o 
fogo com cilas ao primeiro tumulto q' ap- 
paroccsse. Seriâo9 horas du noite quan- 
do esse tumulto começou. Foi um mo- 
mento cm quanto a tripoUçâoso refugiou 
á popa do navio. Para vnr si allerravn 
os turbulentos, atirou « ca pi trio dons nu 
Ires tiros para o ar, na» se alemorísando 
porem com isso os eoolies, avançando an- 

tes polo contrario, dou-so-lhos umu des- 
carga gorai, que os fez rotrocedor o gal- 
gar pclss oscutilhasobaixo. O poior foi 
porém que d'ahi a poucos inslantfis so viu 
a ombarcaçHo incendiada em toda a sua 
extonçllv, o »m bravos minutos vinhão a 
terra, c«m grande estrondo, todos os mas- 
tros, o l(>|iu depois fez ex plosoçãn o puiol 
da polvo'ii!.., Anilarâo por 220 ou 'i'iO 
os eoolies que furão viclinias daquoll» 
crlmiuos'1 arrojo. lütn Mucáo so cslá 
procedendo a um rignrus» inquérito sobre 
todas ns parliculaiidodos do lumanbn ua- 
tflstrophi). Muitas são as versões quo a 
tal ruspcitu correm, 

* 

Un KiTtsuliG iicubã» do uliugar a Pnrls- 
muolh, compadre, üiias belloM ostutuns ilo 
iiiarmori', rnprcsent^indo uni loão e uma 
leda, bif<idnN ainhas do nius<>u daquvlla 
ciduJit dVind», c do muitas outras <lii 
Oti"»!!*, oiitpntniarãn os ulliadus quanto 
pnditrno. E' S'>rio da guorra,» o-iisa que 
se deve muito fazer entrar cm linha do 
coiilii anlits ,1o abisrlns docidiiliimotito as 
hogliliil.ides. Noiln iniliou a época da» 
duos oslaluas, quo são nbra piima do os- 
vulplura. julga-se porem que datSodii 
roinod» do fumosir Milhridalos, appelli- 
dndb O grande. EsiovÕo o tal leito e a 
leoa á entrada do Museu de Korlsuh, « 
são deslinadiis ao museu dáquclla cidado, 
onde já havia buslaiitvs troplieu'! da Gii- 
méa, tscsGomo ('úlliis peças d'arlilh8ria, 
uma guarita russa, l>itnthas,b:ilas cm bar- 
da, e iinmensa quantidade du material de 
guorra. Os inglezos niostrãu todos ossos 
Irophcus cixn cnrlu orgulho, coisa que 
Ihos era desuuntiecida, pois não ha nin- 
guém mais nindestoL .. 

■ 

O primeiro, compadre, quo nxplicnu o 
curioso pliõiiomuno da ehuvu do sungui> e 
da aKua ■! ■ cúr da mi>sina sultstiincia, foi 
Ehrcmlicrg, que atiribuiu isto á presonça 
de animacs infusorios. Produz-se da or- 
dinário cssd phenomcuo em águas estag- 
nadas. Pelos numerosos exomplos cita- 
dos por aqucllo sábio su vè que dala já 
aquello pbonomcno do séculos antigos. 

Os bahilautes do Mellingnn, pruiiin» a 
Bale, na Suissa, virão rebentar uma fon- 
te de saugue perto d'ali em 1A35. Uma 
fonte igual reboulou também em 15S4 
nos arredores de Wurtzhurgo. Essas fun- 
tes porém erao intermittenles o seccarão 
depois do haverem corrido uns poucos do 
mezes. 

Parece quo um pbonomcno dVstos, 
não tntcrmillonto, mas continuo, se dá 
»m Virtud, queó uma pequenina cidade 
situada na paite meridional do departa- 
mento de Cholutfco, lá pura as bondas du 
Müxico. Ha alii uma (trulu cujo ti'Clo 
distilla continuamente um liquido vurme- 
Iho, e em t.-imanhn obnndnncia, que no 
solo so lormãu aqui o acolá uma cspeciu 
do lagos de sangue, «squaes dão a nies 
ma cAr vcrinr-thn ,1 agn» d'um regato quv 
atravessa a caverna. A substancia liltra- 
dn pelos poros du rneha, não Icni sú n còr. 
mus também o gosto do sun^ue, faz iiiiüoa 
como clle. o tem um cheiro desagradável. 
Chamãn CK indígenas aquolle sitio Slina 
ou fuenle de sangre. » gne Vmr. por cur- 
to nntonilciii, coinpatlri-, visto SL>r esperto, 
sem prrcíznrqiio Iho trailuzão. 

Não ha duvido alguma do qnn 6 devida 
aquolla cAr a certa maioria «rganico ani- 
mal. Ali dnpositãu uns Íos<-i:los as ííuas 
lurvas; com ellas so rrgulão ns cacs: cin 
torno o ellãs volleiãó de cuntinun aves iJe 
rapina; á noite está sempre a gruta cheia 
(Io vampiros, ntlrahidos pelo cheiro do 
siiiigue, Não i; de admirar, compadre, 
quo n'uni paizorde tãoatrazadusKoacliâo 
us conhecimentos, d6 logar aqucllo, phe- 
nnmeno a crenças o prejuízos dvs mais 
absurdo». 

Por mais de uma vez se  tem recolhido 
em vasos a tal substancia para a mandar 
analysar cá na Europa, mus pussudas vin- 
te o quatro horas fermenta por modo tal 
quá estala o srr«bi>nlB u vaso. Sobtili- 
sou-sn uma vez u liquid o, c niandaião-se 
duas garrafas dello a uni cbimiro ameri- 
cano, mas rapidamente se dcunmpoz a 
substancia, e ao abrirernso as gairafas, 
eibalava ella um cheiro infecto, achando- 
se no fundo um ícdinienlo,   que provou, 

suhmulltdo á annlyiu, ser produziria n cAr 
vormidha porgrando numero do animacs 
infusorios quo se roproduieni com s mtis 
assombrosa rapidez. 

I-'ni Vaiinvi, prqtioninn ciilnili- JH Rrvlaiihn, nb- 
MTVoii-tii ha dini um |>hiinitiiiuiia curtiiio (.' Iiamaiiiu 
raro. DepoU d» tuna griinileirnvoailn i|iii,- rclii-iiioii 
giitiiii u L-Iilii(li>, ptrlii vollndns 8 liorns du iinili-, o 
iiiii'*! (Iti tmvt-r ciiiuiili-Iainentu ri-tuJa n chuva, 
acluruu ocvo |iara o Inilu du sul, iiiuili'nii--SB mui 
rinrami'iitc ulun, K ulire ufunJnic-gdi IIIM nuvpi» 
i|ui-Itnviiíu liiln Dmiinilas pnrn onnriu na vl'i muttn 
■iiiliiiciunifiiti-itcircu irh. Turia ui» cuiilo « vJnlu 
IftiiiM dl) rlrrumrunncia, mm, cm vpx du onVruufr 
na i'<1ri'ii Ifiii vivu) quu upruBunla DUrcolild iirdlna- 
riu, 'li aprcsi-iitnvii lonii tuxii brnncu, mu tiiulu pnl- 
lida iiu iilr» i: brilliuiiliisimu iiui i-iireuiidadui. Ura 
ijuiiriu di: luiru ac cniisi-rviiii víbivvl. 

i,\U: phi-iiiiiiii'11», iitrnns brilluill» qni! '■ nrco irii 
tnlar, i> iniiitu UIDIH raro, ú deviil<i, com» vlli-, ú n-- 
ri'»!'^'^» du iux. I)v lodus ú >ab[ilii <|iic n litn rci-u- 
bi> u \ui ili> Gi>l, I! pnr ■■a» «s rnios qm- ni» di-nppilc, 
i-ulViiquiTidna pela ri-eexÜii que livi-rüii cm lua sii- 
pl!rlti-ii\di'ii3i> du liT a pri^riia Íiili'ii'iidiiili) parn 
<(iii; ),--Mi produxüu a wpiirnçSii das i-úrusl dcpaii 
iti> r>'lViii^Í'li>t \tfivi |iei]iiPnÍiiD9 ^Inb iB du quu a 
1'liuva SI-iiimp.li', i-lif^Üo-iiua roíiIuiididuB um um 
ti-iulii- (■»br»ii(|iiiçiidn. 

O iircii ir» luunr cncorraai vevgvs aimíima* cA- 
r<>i i|Ui> o ouln>, itnrrni muito mulí dnvuuiT(diiB, a 
<<'>!ic |iri>dti3L<-m tii-ui disliuclumculu ^i» lua rlicín. 
AtliiliilvIrB, i|M(>jA uliwrviirii vtu- pbi-uiilurun, HIIS- 
(•-utn nu" si> ■'MI iiaiii' du luu rliuin íC dfi, •> qiiv ngo- 
ru Ibi dvslruido pi>l.i obsi>rva4;i1u f'iln via Vaniiu<, 
liuis BI UL-liiivu i-ulitu :i lua i-ni iiunrta rri'»i'i.>n(i>. 

Iluii* palii*rak uKiira, luuipndrv, sabie •> arco Irii 
uui g;i-ral. 

.Miigui-uidi^iiBrü dí> it-r obs-ivatlo qiif ioda» as 
vi'ii'l i|Ue uRi.l dunlfja us lüiH rniiis cniilru uma 
gnirarii vlirin d'i'i;uB, npparciTni umas pimraH de 
(iiiins de diicriai rarv». O mesmo st* manifesta 
ruiu it-guUridiidr iiu priítna, e d& lasni- Ii t<>|i:ir.it.7a 
da-i Krti> rArc» c|Ui> iv cliamilo prinilivaí, e quc w 
iichüii dispiiiliiB fAa mcidii üCRUíUII- : veria 'tliii, rfir 
dt> luraiti.i, Hiiiarcllu, verdu, cAr di> anil, axul c ro- 
lo, I-:' H um iihcuomfint di> mi*íuin gi>ui>n> qitr r 
devidii uarcn Íris, Oqunl aiipan-cr quando osid dar- 
dijn otMiusraliM rourra uma niivum quu llie licaop- 
liiula, •• qii'-<e dualíii em chuva. Paru « obsurvar 
é |ir i-isi> >irir as ciHlui an sol. Vceinst' ui mdi- 
dão «ezra doui arcas i o inlorinr, tiiiiis hrilhnuli', ■' 
n eitcrliir, rnm as rAres desvaiieridus c na 'iidi'üi 
inversa : lui priaiuiru lica o veruielUo ctu cíiun, a n» 
üegiindii em baito. * 

K'jiniduzidu vsle plipnomeou iiela rvllexSo tt re- 
fr^icf 00 combinadas dos raios solares na* gollBs de 
chuva (|uosi> dpslnrüo dn nuvem. Cada rain solar, 
ao calnr n'iiina p;nlla d'af[Un, dívlde-ae um duas 
paden, uma dvllas ú relleciida nu superücta e um 
nada cnulrlbiiu parun pliennmenu du quu nosoecu- 
pumos t pínetra a oulra no inlvriur dn uspheraiiinha 
liquida, isto lí, muda a direrçüo niie levata, » chega 
alú o ililerinr du gocia d'aguu ; divide-se emlio no- 
■nmeiile, fnge parir para a Dlmiiiplioru, refleclP-se 
oulra parle em ludn u interiar, O vui pur segunda 
vez catiir na superfície da golla d'agiia, depois de 
hnvcr piTcarrído a cordn d'um DICO diOereulc. K' 
sú dupoii deüla primeirn rufluxQo inierior que o rnio 
utniírgida púdu produzir u phenumeno Ao Ano íris, 

lia tombem, cumo acím^i diss<'nias, ArçBK Irít \a- 
MuruB, mas l«em ^empie muilo pDiica iuienstdarip, 

Um repiiau e um rump» cliui<>d'oriaUlo produzem 
muilan vezes A jírco Jri*. 

/Wictnmbem o numa de cerla hurva, ci^ja Sor 
icm niuiliiH cfires. 

I-:' dd um peixe do I iii Cavada. 
I' do circulo, de varius roret, que rodeia a me- 

nina dus iilhoi, 
i'.' da uma pedra precioia. 
l,' da iiaijurnal hiierarlui 

o Etio d« JHuuiro. 
A ngua do r « de S. I^tun-nço, no faaarili, despe 

nhando-te da uMura de I5U pòs,arriya aot arus uma 
prodi^iuM niaIlidS» de gotlaf, as quaes produzem 
uniu ufpecie dt! iievci"i>'ii, rjue Se vÊ a cino línguas 
de dlslaaciu. eeii> quu Iodai as vezes que lia iol, ie 
iiduiirri um ^rio Iri-i raia as luuis bi-llas cúrvs. 

Itanlarã. 
Mais uus poucoi dPinartf rei, roaipadre, da reli- 

gião de .leziis Chrislo i A aeme de KwHiigsi fui 
ngoru prcMD e degiitlado um i>i!9»i<inario tranivx, de- 
pois de liavi'1' sido liutndi) com a niiiis inaiiilita bar- 
baridade. l'oi ejsa iiccusiãii se ffx a uiesiiia giaça 
II uns poucus du indígenas chiblSIos, du iiieímu loca- 
lidade. 

I que ahi se publicou em 

Vítiüi) aqui cm l'arÍB, compadre, dous rsposoB 
rninii tia muiliis ( dcsles que tevnii n vida em gui'rra 
a burla 4>iiit'i.- si, e qui' por fiiiiCiis e lilo diieikiis iiio- 
diis»e düo coiilinundamenle juilos iuii(ivu« de quef. 
inHe retenlimcnhiB, que su liirua I|IIUNÍ impiisiive) 
que um dia au rerunciiicm, CHquecendu nquulli s >v- 
ciprocoH nggrnvoi,<! liansltiruiuiidu-su em cordeiri- 
nlioios |i'òes du vejpuia. KIüH esses, ceiiiri digo, os 
heiófsCB minha Iii-liiria. Aiubcs linhíio raliellí- 
ii)i» na lenia, iiuilioE eriío (uirentoi e rxigeittos, « 
liiiiii foi <|ue üe iinitEeni, porque us>lm, ao menos, $ú 
um ciiiiMirci» riivcnenarlii', cm vez d» («roíoii qua- 
tro di>:.,';i'iiçni[iis ', 

A iiiullier, cuuipndre, era aíndi peiur que o mdli- 
do, e lani» T'!!, lanio TeK, que o liumcui retulveu-se 
a fazei ulilalivu dn viagem, e ralruhiu ser^-ni preei- 
Ba», pelo nicfius, duas mil le^iiui^de separa^So enire 
us diiut paia lhe uRo ir iim diu iiiaiodevemb Us lahn- 
ijui'iras. ril-(i |Hiis ilc cHuiinbii paru a Amrrica du 
\i>rle,ijiieòorefÍi£fum;,i»TraforuDi de lanioH iiilbli- 
zes!... 

IlnviB jA qDAiTo annoa que ali se coniervava, e 
nesfc meio (empo passora B niiilller por cA a) main- 
iff pritajílii, e da pubrexn h luixeiia, dn niiieria h 
indij{r>ncia, da indigeuria H pnislituiçriii, como qua- 
si seinpru Bcoiiluee. (jual não leria a sua admlrn- 
çiíii ao receber lia dias a seguinie carlu, que pela 
teira ronh'pci'U logo ser do marido, r pelo fello do 
carreio viu irr-lliu dirigida, não da Uuüio, nade o 
levara a de&união domestica, uius o Ijavre, unde 
chegara !..;. 

" Querida amiga, 
" üabesqiieao delxarmo-uot, parti para ns I-^BIB- 

doB-Unidm, luide um pareniu meu negociata eui 
gelu. Lmpreliendi arsm mesmo ramo de cnmmi.T- 
ciu uma eüperiilaçítnque me sahiu As mil maravi- 
lhas. Imitava iiu (.'umiiiliu do riqueza, niaa devora- 
• a-li>u odejpjoüe lurnur a vrru trança. (Jee liz ? 
It« kittuí H meu lio o dinheiro que me enipreslar», e 
abalei toui iim bom pecúlio. Aiin ha «oi que iguale 
u da padlui não ha solo pnr mais que •> vubrãu du 

.liannnliis, qneu meui «Ihqs valha o macadnm da 
i'arlt e a 1712 Inius do itotku bairro. 

" Aqui esiuu poli de valia na nuwu lldvrr, a nina • 
iihit nm acha remo* do nnvo ruuiildot. lí^cutado é 
llxer-lu que lauret no rol dni eaquecimenloi as nos- 
«as pequeiiluiiB diisuiisili>ii >^ uncarumiiçui, A au- 
sência desvanece patiagelcaB impruniiles O reantma 
1 verda'li'irii aÜMiçílu, do meiiiiu modo que o »cnlo- 
ipaga a luz o uclivu o incêndio. A ventura torna 
indulgenii) u nuda luais Tucll do que praticar a viiw 
(.udequaiida su « vonluroio. Ora, como padumoi 
igora viver fu llüps, nada se opp3e a que nos Incluo- 
.'Utis na eailiegorla dus almas iniiocenlet qua lolglt» 
'-UIIIW espectnculus da n.iluruzn, rom o naicer d« 
uurura, i^patalim opalalum, 

" Assim poii ate amaiihil," 
B em vez dn ami^nur eisa bucólica, efloga pas- 

toril, ou nilu sul que, cnin o (loelicu nome de Mlllbeii, 
Corydon, ououtro assim, asitiguou-se ,/uW detal, a 
quo lí prosulcu e teceu cumu um discurso  do  Hnan- 

Aochegar o luartdoa l'arissAencontrou ocada- 
vec ihi niuKicr, que su sutrtd&ra mal soubera qua 
chugfira reu Jiiiu !,.. 

KítnvB pejada du cincn nfxts. 
K ahí lem explicadu o mnlivu de tüo ftinetta de- 

lerminaçüo. Se ii livdíe ao menus deixada assim, 
líi lhe poderia ella nlleg^ir qui' G\íU um milagre que* 
0 ei!o I1;:eru em seu f.ivur, li força de lhe pedir qur 
lú ao regressar o marido lhe concedesse quo fossiF 
puramhus abraçado ua mosnío lumpo o legitimo 
iViirlo d tsvui anuirei. Islo bem tratariinho, adu- 
bado eipn ns suas flores de vluquenciB, repetido cont 
cerla miinlrn, u larduudo de abraços c beijos, por 
pmiiu quu o huiiieiu fiisi'- crédulo e ll/esiu bom con- 
ceilu da imillier, turiu iiilvez com que engolisse ■ 
arara t ■'lasamulIiKr flcarn ehula como uma laboB. 
<: não havia cxplicaçHo pluuiivel para a iuchaçAo 
que su lhe desenvolvera. 

Se a oiullier  houvesse ficado grávida,  dlsie Mi> 
1 ifinbrn-uie isln unia hislorin. 

Vivião ciimii duas otijus m.iririn e mulher, que 
extreuinsamenlc Su amavün. Teve aquellu de au- 
sonlar-sc oilo mezes depois do casanienlo, e quandi. 
a mulher RL-achava grávida de seis. A* lagrima* 
quu «utSn cliornrSo, íMD S& viMo. Aqiiillo era mes- 
mo du rortar o coração. " Quertdn espo>n-~lhe dlü 
enlru-BUspíiiiB etllrerortadiis n apaixunndn esposo^ 
és lãu biia, tÜo delicada, lão amável, lÜn pura I O 
nav a Deos peço é que au voltar le BCIM eaaclamen- 
le como le deixo !.,.," 

Vollu rum eni-ilo dahl a Ires annos, e aclia a mi|- 
tbur com a barriga & bocca I... 

*> I^ntÜo n»a 6 islo í pergunta. 
'* O que c ? rA|>undea mulher com toda a ba- 

nhuinia. 1-i'ocumprim.tnta dadesejo quu mostras- 
to ao seporarino-Ros. f)etzastc-me pyada do sela 
iiiezeg, iiHoé assim 7 piiis aqui me tens oulra tex 
nii musmn eslado t que mais queres ? 

Ora quo mais havia de elle querer I....« 
A MBROSIO^TARAMBI A. 

Cnrta do vlscoiiilc de Iá.ikl- 
rilkl; ü sutt esposa* a vl«* 
coudessa do mesmo titu- 
lo. 

I. 
Dou-lhe parte, minha bella, 
Quu vou ser Pai desta vez ! 
Qui-r dizer em portugnez 
Que si a coisa me nãu;ralta, 
Nu parlamento dou alta. 

11. 
Tonbn Hiecbidii os pãosinhos, 
Té hoje de tal maneira, 
Quu lenho eerla a cadeira ; 
Tanio assim que por cautela 
Já me fui sentando nolla. 

III. 
■'assei por S. Bento ha dias, 
Tive eueo^as. eolrcí, 
K ii'uni puiu mu assentei 
Na primeira eadeirinhn, 
E disso liigu : psta é minha. 

IV. 
Fi«'i> mesmo vis ã-vis 
Du cura do presidente I 
Jufo que su biidu v6r quente 
Vendo que tem pela proa 
A minha humildo pessoa. 

V. 
Talvi-z julpue a viscondessa 
Que ístoem mim ógabatorio. 
Ou por outra palanfrorio, 
Suibn pois, minha riquinha. 
Qno é a própria verdadínba. 

VI. 
Posso dizer sem basolia : 
Tenhn a urna a meu favor. 
De mim não posso dispdr ; 
Kiitciu proso. Bgrilhoado, 
Sou da palrta deputado. 

VII. 
Todo eu Hin corpo a alma 
Kou da pátria, c pátria ingraia. 
Veremos como me traia, 
TnlviM, senhura, por fim 
Nâo faca casn de míffl I 

VIII. 
E mn d6 deus paniapês* 
E me mostre a cara torta. 
Seja o quo fór, nâo me importa, 
Fiz lençãu ; tinha de ser ; 
Sou da pulria até morrer. 

IX. 
Nâo pense, snnhore esimia, 
Que bcidc ser um meinbio mudo. 



COHRlilO PAULISTANO. 

Prunictli) Tiillar do (uda, 
Anfl[(|uillar os cttrriipfns, 
Zolnrii caiisn doi) brutos. 

X. 
Heido alirarmo üt linanças 
£ ás vias fnrrcss <lo loste, 
E acabar a infamo peslo 
Dos agiotas quo dão 
Doui vinleas por um lostâas 

XI 
Hflide pedirem voz alia 
Estradai, pontes, canacs, 
E mil outras coissii móis 
Quo trago no cudiimoniu, 
G dirol som oeremoniii, 

XII 
Hpído grilar contra os padros 
Quo téem s sua mocinha, 
ü que vôo cavando a viniia 
Dó Senhor, á sua moda, 
A* somlira da poliro Itoda. 

XIIL 
Heido ralhar dos jornaes 
Quo pregão caropetÕos, 
E dessas saias-bolõos, 
E da prngu dos piunns, 
B dos Hoacbos tyrannos. 

XIV. 
E lambem hoJde mettor 
O nariz nos orgameiitog. 
Tenho projeclos aos centos : 
E a palavra heido podir 
Em quanto a língua bolir. 

XV. 
Não ma calo n eó daroi 
Um suoto á inromclla 
St a fobricula amamtl», 
Quo anda lá por Massa rellns, 
Invadir ui ntieua caitellot). 

XVI. 
Bem sei, senhora, quo está 
Rabiando por saber 
Como pude islp faur. 
Nesta quadra elieiiorpl, 
Que parece Dm w^j»,U 

Vou lhe pôr em fttím limpos 
O grande projaoJiB me?, 
Que estn resufMídp (|eo. 
H»s peço loúoft fH)ffto4», 
Viiis dos jatam iwbB HWíd». 
„   .       XVill. 
Hetti-mo em Iodos o< centros 
Sem eseruputo «enfauni. 
Nâo me escapou nem só um. 
Em todos mo lilíeit 
D'est'arto cornmliolei. 

XIX. 
No centro da carta pura 
Apresentei-mo cartísta 
Com documentos ó vista : 
Mostrei tomar limonada 
No botequim do Torrada. 

XX. 
Ao bom do homem Josus, 
Sem Cbrislo, represenl<íi, 
Qae quatro cârons rozoi 
P(ir aqofllla altos scin fóS 
Do ratão do Leonel. 

XXI. 
Entrei na Bica, o jurei 
As vias férreas do Norte, 
Foi. senhor.1, desta sórtc, 
Quo meu nome oloilo fícs 
No kalendaría|da Bica. 

XXII. 
Fui ao Tanas, promctti 
Defender o ministorin. 
Julgando o negoci» súriu. 
Disso o Tanas, ropimpado ; 
Está feito deputado. 

XXIII. 
Metti lambem « naiiz 
No centro Icgilimista, 
Puz o tope realista, 
E na farda domtngueiro 
A medalha de poeira. 

XXIV. 
Por qualquer destes buracos 
Tenho a minha entrado corla : 
Tendo pois a porta aborta. 
Agarro no meu tugar. 
Principio a especular. 

XXV. 
Sou senhor du voto meu : 
Dál-o assim ás mãos lavadas. 
Por cafés, ou limonadas. 

%s 

Sahiiidn pobri> t>or fim, 
Não porcnho osso lotim. 

XXVI. 
Si o ijnvorn» niimnrnr 
O niflu viitn, nno direi 
Quo por lim lh'o não daroi. 
Mas do graça, por feição, 
Isso fidalga, isso não. 

XXVll. 
Tenho mulher, lonho prole, 
Tonho amigos, o parentes 
Tenho tnmbcm os meus dentes, 
Tenho a viscora-moelu, 
E' preuiso cuidar delia. 

XXVIII. 
Qnoin tom um voto do sou, 
Sondu hom govorituilinli», 
Pôde arranjar pão, o vinho ; 
Temos um iiUio formado, 
Púdo já ser dulegado. 

XXIX. 
li a  senhora viscondossa, 
Pádc sur a condcssinhii. 
Boas iiuites, prenda inintia, 
Mco anjinii» tutolur, 
Adeos,que me vou deitar. 

XXX. 
Rocominondo-lho de novo 
Nüii Tillo n'isio a ninguém ; 
A coisa perigo não tem, 
Mas pulii sim polo não 
O silencio é de ruz.i». 

(Do Carreio da Tarde) 

A  pedido 
Jlulliiei&cia lUSftsuctSca. 

Contrariandooartigopublicwlo noCarrdo Pau- 
liifitiio de 3 d» correiile, sob a cjiisra)ihu acima, ad- 
vi-r(iiDO(iiiijuubliccidH ijiif lliu iiSu deve causar cx- 
pacla^au o fVclu ali nonarin: v, em ciinlrapovl^üfl, 
(ilTei-vcemas á eu rins ida ilu puhiica u at-guimu vae^ua- 
tí,emnne enta legilima uretencü» jmoii narram 
foclot 

A entidade que Taz o o^fecto erfwiffila m«gnetiea 
nfin era uma tímorata joreni crn uma (Dn(natn(Hlii de 
prnlissSo i nãii ruiB^ufcüL-ía ueriioíii de um liomvm 
que s<iubo allmliü-a (de 50 nniia» ! ora, u «gla !) 
laiihfroprIaiaiiatMaorgHo/eminIna fni o nue ttiUii- 
eociou «ultru aquelie cupldo át caielhira : e, Islo é 
tão verdade, qup, nas veaperas du pretendido ruptu, 
mui dhliDGtamentu «e oiitJra á(|iiel)e stxagtnario 
Narciaodiüor iCundlila McualiBa*'^A/jií bai- 
la lie «uiUratar-meca« teusarrufiis e daptaotI!" 
li, no dia tegninie a iuotreasanh! snmninibula so 
apresentava catltamente degainic em um belio rapaz: 
e fiii Burprehender au velho üalurno, cocando as 
pulfBi 11 

JàsevC poiR, «lueroiaquellaad^ia de Meinwr 
quem laoinambiiliaou ao pretendido Joai iiattama 
{taUamo hamiigauo, ngmpiMica,  de Gariaita.) 

Porlaulo tlui)quili«em-se os famiias, quu esteAn- 
Ulisiimo iieductar de barcai alio passa duummania- 
ca, que vai uguralerafíMn (fs;)C£ar na cofiraparn as 
nutras mamanm. 

S. Paulo, lira dus vclhoi enamorados~-unno de 
5956. 

J1 Penetra. 

EDITAL." 
Atitiando-sc vagos ii'esio Fiivuklade 

dtí Direito dous lugíires rlc Substitu- 
tos, um h Cadeira de Arithemelic» 
e GeomKlri.-i, e outro íis du Latim, 
Francez e Iiiglez, ni fúrma tio arl. 
3." do lti>gul<imentü de 4 <le maio 
ulliinu u Uirvcior interino manda 
pt)l-os A concurso por quatro mezes 
como dispOem o artigo 49 do mesmo 
Regulüii>enlo. 

Os Srs que pretenderem fazer 
üpposiçiio aos referidos logares devem 
apresentdr-sii habilitados com os do- 
cumentos eNÍgidos no mencionado 
Regulamento. 

Paço da Faculdade ile Direito de 
S. Paulo 4 de de/embro de 18S6.— 
ãlanoet Joaquim do Amaral Gurgel. 

ANNUWJIOS. 

DA 

INSTRUGGÃO FÜBLIGA 
PABA 

REDACÇÃO: 

A^TONIO FEL1C1AN0 DE CASTILHO KLUIZ 
FILIITE LEITE. 

A anica política aclualmcole possível, 

nãn s,ò par» ii líuropa, mas para a Ameri- 
eu. t< paru Uidos tjs jtnvns livriii, 6 a d.i 
lui parti todos ; é a d« civilisavâ» univer- 
sal. A i>)iinino popular riluiíada, 6 u nir.is 
stiguru lianvn tio estabilidade paru os bons 
.governos o do felicilação publica. Por 
olla, se operará nn intorcsse commum, o 
jquo aliits ficaria circuniscriptoú limitada 
osphora das conveniências individuoes. 

Portugal o o Urazil, quo deiivüo de ttri- 
gom commum as suas mais glorinsas tra- 
dições, palpilão com aspirações iilonticos 
o nüu doinandão outro nárto, sonâo tisso 
para tiiitlo Ihos está apontando o consci- 
loncia das próprias provacòt-s e a scíencia 
na sua expressão innis sincera. 

Som nm sysloma du publica tnstruccüe 
quo utiuja o verdadeira altura da respecti- 
va destínayão social, infriicliforos seiuo 
Í|uaosquer oxfiirços com qoo s» pretenda 
üzer progredir nm pniz »u eslmiln piiivi- 

dcncial da pi:rri-taibilitl.id<>. 
líttiro ntis, porliigot^ziM e brasileiros, se 

confesso cnin atnor e ftutiqiiiizu de irniüus, 
quo iicm A i)uom, nem nlént mar so pos. 
sue ainda cilncavão nacioiiul organisada 
segundo as mais rcccnles revelações da 
scíencia. » conformo as nossas pnculiarus 
necessidades e conveniências. E com a 
mesma franqueza euncordarcmus t'm quo 
ônibus as nossas logislacòrs respectivas, se 
achât» mui lon^e não súda so» im|torlan- 
cia, mas das oxigcncias imperiiLsas da po- 
siçfio politiGu, de qualquer dnsdoís paizcs. 

Püilugal, abraçadoctim a industia agrí- 
cola u fabril o empenhado nos melhora- 
iiientos inatcria»s, vai i^onslrnind» do boa 
fó, snin attentar stíriautentu paru a solidez 
dos aieerces. Quando mais arrojada se 
ilio esttvcr allignraodo o projercào que de> 
lineou. mais próxima da suii ruinn Ibo an- 
dará u grandeza du odilicação. O doson- 
vtilvimttnto publico, qoeospcra do plaoo 
de^ reformas quo traçuu, será quosi uma 
cbimera, em quanto nii» dispozer rasgada 
o francamente os caminhos da illustracão 
popular. Pouco Ibe amsdurocerA o futu- 
ro, em quanto não emnndar os nrros que 
Ib» legim o passado, fazondo caminhar 
juntos os ioteresses intelloctuaes com os 
matoriaes do paíz. 

O Brazil, na força da sna adnlesconcia 
como nação, entrevê largos horisontes de 
prosperidade n riqueza publiu» ; mas, pn- 
ra qut« o seu inlluxo no cuntinente meri- 
dional da America, seja tal como Ibe cum- 
pre, <í-tho mister partir do mesmo prin- 
cipio de ongratidecimontti intelloctual e 
nno hesitar perante a amplidão do com- 
meltimonlo. 

Eis as nossas posii;ões, a nosso vér, de- 
finidas. 

Portugal, pela sua situação geographi- 
ca, pela importância das suas cotidiçüus 
históricas, deve assumir (■ luíiur quo lhe 
compele na rummnnhão<!uro|ifta. 

O Urazil, |iela vastidão do seu territti- 
rio, pelo vigur de todos os seus recursos, 
tendo u elcvnr-se ao gráo do influencia pu- 
lilii-a, do quo só <> Iara participar o seu 
(lesonvolvitueolo iolelluctuul. 

O primeiro, nüo ohlefá u prusperídado 
publica, scin basear nu educação nacional 
ossous esToiços. O segundu não aprovei- 
tará convcnienlomoulc ns m-us itiexauri- 
v«is recursiis, si-ui elevar u IMUüSíI nacional 
ao ni\ul a quo Jhu ntii) ú licito Ücur infn- 
rior. 

Que nos propomos nós, com a prosentfi 
publicação t 

Etn duas palavras o direiiitifi. Pesar 
na balança do seiisn cnuimniii e ú luz du 
scicRcia uclual, o que existe, bom ou máo, 
optinio nu possimo nas duas legislações: 
inquirir o quo falto e devia existir ; exa- 
minar com u mesma coiisifiencia o qoo se 
faz, e o quo KO tem feito nus paizos onde 
mais adiantada st! acha a organisação da 
instrucção publica considerada quor ad- 
uiinistrotívamonlc, quer nos NCUS pormc- 
noics podagugico!) e didacticos, Da me- 
ditada cuníroiitaçâo de tão diversos clo- 
pionlus, ir-mos propoudo ti que em boa 
rasâo se ndo pode deixar do propAr, para 
o operfeiçoamonto, ou antes radical refor- 
ma da instrucção publica em cada um dos 
dois paizes. 

A tarefa, nãoó focil. Sopprirá porém, 
a boa vontade, se, como esperamos, os es- 
pcciuli.stas o os sábios d'uin e d*outr.i 
paiz, a quem muitas vezes havemos de re- 

correr, repartirem comnosco do fructo das 
suas observações e dos seus estudos. 

Considerando quo o agrado nascido da 
amenidadtt, 6 para o gosto da maioria 
niiiu iiitidceiito seducçâo, e quo em favor 
do santo fim que demandamos, «enhum 
meio se deveria dosprezur. quanto mais a 
formosa litteratura, procuraremos dosen- 
fadar algumas voz'^s com olla o cansaço 
dos estudos stírios, .'ncsmo afim d« crear 
puro tíslus maior numor» de sectários. O 
exemplo não ó oovo, tomni-ti nos jornaes 
especíuüs úa todas a* linguas ; temul-u na 
França principalmente. 

O»jDIÇ0ES. 
A BBVISTA DA INSTRUCçãO PUBLICA, SO- 

hirá duas vezes por mci. Terá 12 pagi- 
nas neslo rorinalii, ou 2Í columnas cada 
numero. ' 
. As correspondências, serSo dirigidas 
frgncas do porto b olllclna do PROGBESSO 
om Lisboa, rua da Ciui de Páo n. 15 ; 
Para a rrdacção, a Luiz rilíppo Leito, 
Paru a administração, a rrancisco Gon- 
çalves [.opes. 

PREÇOS. 
Com tttamptlha Sem ntampUhu 

Por anuo 1®94Ü 1^5)700 
»   seiiicstro 1 JS)020       000 
»   trimestre...,        ^4U       480   ' 

Avulso, cada w,..        130        120 

Para o ultramar o Brazil. será remelti- 
do a BEVJSTA pelas malas dos navios de 
vola. Os preços são em moeda fórle. 
As assignaturas, pagas adiantadas, por 
tros mezes, polo menos. [i»ga-se a quom 
assígnar neste prospocto, ou para elle co- 
lher assignutoras no império do Brasil, 
queira entregai-o, com a respectiva impor- 
tância, ao agoote consular porlnguos nn 
localidado, ou ã pessoa por elle designada- 

Collcgrio de Campe Bello 
il» Coiigi^saçfóo «In 9118- 
süo,c«inarca A'tlberaba. 
KsiG amigo collcgio situado em 

uma couipiiiiha das mais fortiiozas e 
sadias do Brazil; onde se cducai^o 
muitos iliustrados magistrados; ro- 
iioyou c desenvolveu o quadix> de 
setis estudos desde o í' de janeiro de 
1855. Cinco padres congregados 
tresbrazileifos, c douscuropcos.com 
a coadjnvação decinco irmãos leigos, 
leccionarão as aulas scgnínles, repai^ 
tidas cm ciuco anãos de estudos. 

Língua porttigtieza e latina, tra- 
ducções c composições alternativas 
cm ambjs as línguas. 

Língua rrancozacmduasdevisOes: 
a elcmeiilar compreliendendo a 
grammaiica rranccza e analyscgram- 
inutical, tradur<âo do francc/ em 
purliiguez, e do porlnguez em frait- 
cez. A dlvisüo superior com analy- 
se pliilosopliica, c traducção, livro 
aberto, nas duas lingnns, com con- 
versação, e pi-íiiuincia regular, e lei- 
tui-a em alta voz no rcreítorio. 

Língua grega, ibcmas e versOes. 
Ijiiguas ingleza, allcmã, c ilalíana, 

porem por preço antes convenciona- 
do. 

Lilloratnra c poética com assump- 
tos de cartas de correspondência or- 
dinária, coinmcrcio etc. Apólogos. 
fábulas, c narrações porluguczas, e 
H ti lias. 

Elloqticncia, com nonipoziçOcs de 
discursos j)ortiiguczos, e latinos. 

Historia profana, religiosa, antiga 
e moderna. 

Malticinaticas, ensino completo cm 
duas divisões, com problemas de ap- 
pWcaçAo as sciencias, artes, c com- 
mcrcio. 

Cosmographia, e pliisica elemen- 
tar, com explicação dos pbenomcnos 
phizicos, astronômicos,  c natnraes. 

Geograpliia i-m ditasdivisries, com 
composições de mappas; e viagens 
descriptivas na terra e no mar. 

Botânica com excursões no campo 
e analyse das plantas. 

Dcsctjlio, regras, c pratica da civi* 
lidade, c muzica. 



CÜRIIKIO 1'AÜLISTAMO. 

Phllosophia com tl)i'scs c dissurla- 
çôes. 

Religião em dtins divisões. 
Os ahimiios ttil» recult^m attcsla- 

dos sem ser linliilitados para todas as 
«Ciidcmiasdu Império. 

Duus vezes por anriu maiidão-sc 
aos Srs. piiRS, cndernos com coinpo- 
zíçõcs de sGiis Jillios, para julgarem 
do progresso relativo. 

As mensalidades sao de lO.;;^ rs, 
pagos por senicslrcs adiaiilados. 

A comida é das mais asscadas pos- 
síveis, u collcgio, liavundo a disposi- 
ção lodo o iifcessarif), no almoro 
leni-se duas iguarias, no jantai' ires 
ditas com sobremesa, na  eèa duas. 

A lavagem da roupa, botíca, e me- 
dico extraordinário süo ao car^o dos 
pacs assim como as despezas de via- 
gem, etc. 

'-.- O anno lecUvo principia a 1' d« 
ontubro, ou depois dos dias s.-inlos 
da Masclioa. 

Todos os estuda nlcs trazem para o 
collegio o vestuário necessário, bati- 
nas pretas, sobrepclíz, aparatos de 
cama, livros, ele. 

Nemhum será admitlido, senão de 
16 anãos para baixo c sem ter cor- 
respondentes nas immedin(;ôes do 
collegio, V. g. cidade d'[Jbcral)a, vil- 
las do Prata, Araxá, S. Beutode Ara- 
raquara.S. Joãodo BioClaro, Tran- 
ca, c Cana Verde; nas mfios destes 
correspondentes serão entregues os 
estudantes, no fim dos estudos ou por 
necessidade despedidos. 

O collegio ministra a cargo dos 
pães todo o necessário. 

Não SC faz desconto algum das 
mensalidades, não chegando no prin- 
cipio do mez, ou sahiudo antes do 
fim. 

scnlior cm Valençn scrb generosa- 
mentc gratificado, c cm S. Paulo a 
Custodio Fernandes da Silva.    (í—ã) 

10_RÜA DO ROZARIO N.—10 
M."" SAIJER Moãisla Parixieme. 
Encarega-se deapromplar vestidos 

com loJa perfeição, u gosto. Pre- 
para loucados, grinaldas, gravatas, 
e luüu que tende a sua profissão, 
coniomellior gosto possível. Acha 
se neste eslabeleciuiento honilas ctii- 
las franceias em cassa, escocezes de 
Ja padrões modernos, filas de gos- 
to, ramos de florts, enfeites de 
vestidos: e muitos outros objectos 
que penoso seria refT.Tir. Tudo por 
preços mui   razoáveis. 1—2 

Grande Icíiiio. 
Alonocl José rcrrciraBiitanconrl, 

faz leilão na qnarla-fcira 10 do cor- 
renlc ás/| Horas da tarde ciu ponlo, 
na rua üircila, ás portas da casa do 
Sr. Tliomaz Augusto Ribeiro de Li- 
ma ('por conta dos credores do mes- 
mo Sr.) de um escravo moleque, bo- 
nita figura, sem vícios, perfeito co- 
zinheiro, e niuilo niorigerado; um ri- 
co pianno forle, novo, lueio armário, 
com excellentos vozes; dons animaes 
dcmonlaría, sendo um cavallo, de 
bonita figura, e um maclio, |]em co- 
nhecido nesta cidade pela sua excel- 
lentc e apressada marcha. 

ATTÊNçIÕ ' 
EM dias do mez de oulu 
Ijro   próximo passado fu 
gio da fazenda do Rio Ru- 

. -^   nito,   termo   de Valenca, 
'--■^S^ium escravo de nome Bo- 
nifácio, de nação mina, »le3G annos 
de idade pouco mais ou menos, per- 
tencente    a Herculano   Furtado   de 
Mendonça, com os seguintes signaes.- 
estaluaa regular, bons dentes, barba 
um pouco serrada, e acima dos pei- 
os d'ambas as  maminbas tem sig- 
naes de sua nação, e os mesmos sig< 
naes, mais  miudinhos, tem sobre a 
testa,    c   falia   um   pouco afinada. 
Quem o apprebt.'nder c levar ao seu 

O commlssariu vaccinador, f^z pu- 
blico que na quarla-feíta 10 do 
currenie vaceínara em sua casa, rua 
do Ouvidor n. IG, e convida as pes- 
soas que necessitarem de vaccinar- 
sc, a aproveitarem a occasiào, por is- 
üo que U:m vaccioa da melhor quali- 
dade.—Aoaquim Goiit-aíues Gomide. 

JVjU arm-1/em de Manoel José Fer- 
Llrcira Uilancourt na ladeira de S. 
Francisco n. 1, Im para ven<ler por- 
çilo (Io sal, vinho du Lisboa ile su< 
perior qualidade em B.'e 10.'; ba- 
calliao, subolas de fura. manteiga, 
volas, sabão, fumo de Quilombo para 
cangica, e outros artigos que tstüo a 
chegar, assim como superior vinagre 
du Lisboa,   vinliü branco &e. 

SIGNAl'S (|i> ilnus «ücriivos fugidus n 
Jooquiiit Biiiiifiict» lio Amaral, du sua 
fiizoiida S<'to-que(la« ein Cnriipinns. 

1." Kiijihncl, fiigiilo II 7 <lci S<.'lcn)l>ri> 
do riirrtintu iiiinn, ídiidi) 30 nnnus, mulii- 
1», b<iix» (In oãlolucu, Ituni fr!Ílo d» cer- 
pii i; \)ès, liiirbiiil", litrn us iilhns iiver- 
in'!li)uil<is, fiiMa biisluntu o ligoir&niijnli!, 
ú crüoulii (l'i rontrit dn  Riihin. 

2." RubiMtii, fugiiio H "ik <io Jtinlin ili; 
IS5^, inidiilo, du íiladit il» 20 Annns, pii 
niccnilo liH' uionns, por s-ir <lu i^slutani 
inuilc) buixu Q fhHgriithu, bniii fcilii di' 
C(irpi) o pós. tÒT paliilN, li>m n v<iz roucii 
pnr causa du uma furiila qun tem n» nó 
da gurgantii, cuja cicutrii bfni sn \& cx- 
leriuruiuntu, niouln biíUi a cuvnllu, úii- 
ccDoiite puticin, foi visto i>m Março IIP 
ISSÍi om roítifiunliiii áu uns si|iuiiiis qiiu 
vu^ueão entro Miigy-niírini o altiuiiiüs po- 
voHvix^s do Minas, puia cujo ccntrw stis- 
|ioilu-si.t quo tuubn onlradu. 

ãerã bem grutíficadu quem doltes dur 
uolicias vurlas, ou prcndcl-os c levar a 
sou senhor. 

Goiiipiniis 19 dii Sulouibro do 18S6. 
(4 — 10 

Fugiu da vilia de Atibaia de José 
Lucas da Silveira Campos, no dia 
13 de oulubro, um escravo de no- 
me Lino, com os signaes seguintes: 
còr enlre preta e íula, estatura ordi- 
nária, cabellos agarrados, boca gran- 
de, beiços grossos, dentes claros, lar- 
gos e espaçosos, um dos outros; está 
começando a barl)ar, 6 meio cur- 
vado, tem signais de castigo nas 
costa, pernas tortas para traz, os 
pés são feios, a maneira de racha- 
dos, e craquenlos, sao mais claros 
que as pernas, levou uma espingar- 
da aparelliada de praia ou casquinha 
branca, um punxe já velho, de que 
sú pódc exislir a baeta dn forro, 
calças riscadas. Quem o prender e 
iruxer ao sou senhor na dita vilIa 
será  I)em   gratificado. '1—:j) 

LICÇOKS  DK   FUANCEZ. 
Para aprender a fallar e a escrever 

correctamentc no espaço de 3 n>ezes. 
l)irija-se a esla lypngiiiphia que se 
dirá cont quer.i se deve tratar   (1—:)) 

Perdeu-se no dia 29 de novem- 
bro ultimo, du Largo da Sé apon- 
te do Piques uma nota da Caixa 
íilial do Raiico nesln província, do 
valor i!c Rs. 30«?üüO. Quem achou 
e quizer resiuir diri|a-se ao escrip- 
lorio desta Typographia, que serú 
gratificado. 

iOÃO BAPTISTA DK SIQUEIRA, 
com urmazem de gêneros da terra e 
de mar lOra, na rua de traz da Cadôa, 
participa que havendo outro de igual 
nome, passa de ora cm diante a assi- 
gnar-se JOXO BAPTISTA DE SIQUEI- 
RA ROCHA. S.Paulo 29 de novembro 
de 185(i. 

|j(»8V B&âbclro 4lc Ciistro • 
Roga aos seus amigos c aos doj 

j finado   José l':spindola Cardozo, 
a caridade de assistir ã uma missal 
que  por alma do mesmo finado 

Ise  bade   celebrar na   Igreja  de 
Sao  Francisco no dia 6 do cor-| 
renle as 9 horas da manhã. 

de carpiniriia. ferraria e pintura' 
com promplidão, acceio e prego* 
mui conimodos. Tendo o fabricante 
conlinuamenle a mais estreita relação 
com a fabrica de seus irmSos na 
Corte, aeba-sc liabilitadoa apromp- 
lar qualquer obra tt satisfacç&o dos 
freguezes. (3—13} 

DEOGRATIA. 
TfíRA* lugarno dia 8 do corrente 

na Igreja de Santa Iphigenia a festa 
de Nossa Senhora da Conceição com 
malinas na véspera, e precisão à tar- 
de. Ora ao Evangelho o Bev. Dr. 
Hi]defon.so Xavir Ferreira, cã entra- 
da da pntcissao o Rev. Vigário do O'. 

Roga-se ãs devotas de Nossa Senho- 
ra da Conceição hajao de concorrer 
com Anjos ou Virgens afim de torna- 
rem a procissão mais solcinne.        \ 

Quem tiver 1:200^ rs. para dar 
a prêmio por (empo de um nnno, 
sob liypotbei-a ile escravos, entenda- 
se com o eiic:irre;:ado desta Iransao- 
çàii, na ciisii n 17, da rua <ln Freira, 
inde se contrata algum menino que 

sirva   para  ciipislar. 

Bernardo José de Arru- 
da miirador do Jagury, 
iitiitiioipio do MnKy-mi- 
tiin l'u'r!iu em principio 

do mex de otubrii du currenie an- 
no, um oscravu de nome Ililurio com 
os siiíuaos seguimos: crioulo, estatu- 
ra regular, ròr meio fubi, iilade de 
30 annos mais ou menos, duas ou 
Ires cii-alrizos no beiço inferior e no 
queixo, muito ladino c failailor: .sup- 
poein-se ter tomado para ns puiies 
de Cunna-Verde ou Franca. 

Ao mesmo lugio cm llm de outu- 
bro pn>xiiiii> passado um oiitm es- 
cravo de iKimu Theophilo. com os 
signaes seguintes, creoulo do Mara- 
nhão, idade de 35 annos mais on 
menos, estatura regular, delgado de 
corpo, rosto comprido, gago no co- 
meçar ã fallar: presume-se t?r hido 
para as bandas de S. Paulo nu Santos. 

Quem de qualquer d'esles escra- 
vos diT noticia certa ou entregar 
qualquer d'elles íi seu senhor, ou 
ao commetidador Joaquim José Soa- 
res de Carvalho em Campinas, re- 
ceberá  boa gratincação. 3>3 

BAILE MASCARADO 

O baile que devia ter lugar 
no dia 2 do correnle fica trans- 
ferido para sabbado  fido cor- 
rente. 
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CARLOS MARQUOI.S medico llu- 
moeopalhícn de volta da sua viagem 
du interior, continua a residir na • 
rua de S. Gonçalo n. a ondu poderii j 
ser encoiiirailo lodu» us dia* des<ie j 
as 8 horas alé as 3, damanliã. e | 
desdv- as duas alé as quatro da tarde- i 
Recados poresciipto. i. 

(3-6) 

N.—37 RUA DO COMMKRClO-37. 
Serafim Gonçalves du Costa tem 

ii honra de participar ao resiieilavel 
publico em particular aos seus fre- 
Kuezes, que chegou do Rio lie ilariei- 
ro com um variado sorlimento de 
azendas concernente ao seu negocio, 
como sejao chapéus enfeitados ila ul* 
lima moda, grinaldas Unas, enf'eile.-í 
de fitas para cal>cça de Senhoras, 
luvas de peltica. Iiolins, para ho- 
mens o senlioras, chilas em rtla- 
Iho, cores fixas, casimiras bor- 
dadas c muitos outros artigos, indo 
por commodo preço. (3—3] 

JOSÜ' Philtppe Salman, felojoei- 
rn estabelecido nesta cidade na 
rtia de S. Bento n. 16, participa 
ao publico d'esla capital, e de fo- 
ra. qu<> muda sua residência para 
o Eto de Janeiro, por Ís.so roga á Io- 
dos os .leus freguezes queir.'io procu- 
rar seus relógios, e satisfazerem seus 
débitos. O annunciante eslá resol- 
vido n distuir dos olijectos que ainda 
leni para vender, pelos custos do 
Itio. salvando unicamente as dospe- 
zas; as pessoas que quizereni alguma 
cousa (Ias que reslH ao annunciante. 
podem dirigir-se ao mesmo a qual- 
quer hora do dia. S. Paulo 13 de no- 
vembro de 1856. 

FABRICA   DK SEGES  £   AKBEIOS 

DK 

HERMAPíN Roíirí. 

no Piques. 

Nesta fabrica, em qne sõ se traba- 
lha polo gosto o mais moderno em 
toda ii ()Uididiidu de obras, faz-se 
lambem cunicrtos, c quaesquer obras 

Palácio do  governo  de  S.   Paulo  ."í  de 
dezembro dn   18SC.   , 

Omiüiw   110   DIA  M.    20- 

O lis. Sr. presidente da paovincia 
manda fazer pul)lit'o para conheci- 
mento da guarniçao, que ficou satis- 
feito com a uniformidade e aceio 
com que na grande parada d*hontem 
Anniversario Naialicio de S. M. O 
Imperador se apresentarão os corpos 
da guarda nacional da capital, pelo 
que manda louvar ao Sr. cominan- 
dante superior interino tenente-co- 
ronel Cludio José Pereira, e com- 
mandante dos referidos corpos, os 
quaes transmíltirâo aos mais Srs. 
ofTIciaes, e praças os louvores que o 
mesmo líx, Sr. lhes dirige. —Fran- 
cisco de Asm d'Araújo Macedo, capitão 
ajudante   d'orden8. 

Tj-p.   Imparcial  do  J.   R,   dn   Atevüdo 
Marques. 

Bua dl) OaviJor n 46. 


